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RESUMO 
 
A motivação para se dispor ao voluntariado varia entre indivíduos, visando atender a 

propósitos diferentes. O trabalho voluntário é uma ação importante para a sociedade 

contribuindo com diversos benefícios para quem o faz, como bem-estar social, 

emocional e psicológico, assim como efeitos positivos sobre a saúde. Esta pesquisa 

teve como objetivo compreender a percepção dos alunos sobre a atuação voluntária 

nas atividades de extensão do Projeto “Era uma vez”: a contação de histórias para 

crianças hospitalizadas. A metodologia percorrida foi uma pesquisa descritivo-

exploratória com abordagem qualitativa, realizado com voluntários, de um projeto de 

extensão vinculado à Universidade, que contam histórias na pediatria de um hospital 

no município de São Mateus-ES. A coleta de dados foi realizada através de um 

formulário on-line devido às restrições impostas pela pandemia da COVID-19. A 

análise dos dados deu-se através da análise de conteúdo na modalidade temática 

segundo Bardin (2011). Os resultados obtidos foram elencados em 5 (cinco) 

categorias: “O significado do trabalho voluntário para os acadêmicos do Projeto “Era 

Uma Vez””; “As repercussões geradas na vida dos voluntários através de sua 

atuação”; “Conhecimento do voluntário sobre a doença-hospitalização”; “A realização 

da contação de histórias e a percepção do acadêmico voluntário”; “Benefícios das 

ações do projeto voluntário”. Através da pesquisa pôde-se perceber o quanto a leitura 

traz desenvolvimento para a criança, sendo espaço de imaginação, criatividade, 

oralidade e senso crítico. É um momento alegre para a criança e também para os 

voluntários que veem o sentido e o resultado do trabalho exercido, como bem 

trouxeram nos relatos. Conclui-se, então, que ter uma experiência voluntária na vida 

acadêmica é interessante e necessária, trazendo novos pensamentos, bem como 

novos estilos de vida, desejos, certezas. Muito além de ser uma experiência apenas 

acadêmica, é um espaço de transmissão e difusão das pesquisas e estudos científicos 

alcançados na Instituição para a população em geral.  

 

Palavras-chave: Voluntário. Estudantes. Hospitalização Infantil. Leitura. 

Humanização da Assistência. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O “Projeto Era Uma Vez...” nasceu através da ação e coletividade de duas docentes 

do Centro Universitário do Norte do Espírito Santo, uma do curso de enfermagem e a 

outra do curso de pedagogia no ano de 2018. Houve mobilizações e explicações do 

que seria o projeto, sua finalidade, seu desejo, sua missão para as alunas (os) desses 

dois cursos inicialmente, a fim de conseguir voluntários para tal projeto.  

 

Tudo que foi esclarecido sobre o Projeto fez com que vários alunos se interessassem 

e se dispusessem a participar. Houve uma seleção de modo que as escolhas foram 

para quem realmente gostaria de fazer alguma diferença na vida de crianças 

hospitalizadas. Após serem feitas as escolhas dos voluntários houve um curso de 

capacitação, envolvendo-os no processo de contação de histórias, quais são os 

melhores mecanismos, como escolher as histórias e seu estudo, enfim, como contar 

histórias de forma leve e ao mesmo tempo eficaz para crianças em estado de 

hospitalização.  

 

Inicialmente, escolher participar de um projeto na Universidade pode ter um intuito de 

apenas angariar horas complementares, uma experiência dentro de um espaço 

profissional e um ponto a mais no currículo. Entretanto, há estudos que dizem que 

uma ação voluntária contribui tanto para quem produz quanto para quem é 

contemplado, trazendo efeitos positivos para ambos. Nesse sentido, o voluntariado é 

muito mais que uma simples ação de sair do seu conforto e levar uma história para 

uma criança no hospital, é um crescimento em vários âmbitos na vida do sujeito que 

escolhe contar histórias na ala de pediatria de um hospital.  

 

Desse modo, o trabalho voluntário é considerado uma ação importante para a 

sociedade e que contribui com diversos benefícios para quem o faz, como bem-estar 

social, emocional e psicológico, e efeitos positivos sobre a saúde. Configura-se como 

uma maneira de atividade não obrigatória e não remunerada, através de uma 

instituição ou organização, ou diretamente para outras pessoas que não exista grau 

de parentesco (AMORIM, et. al., 2019). Apesar de todo esse contexto, o IBGE (2017), 

traz que o voluntariado no Brasil, no ano de 2016, era realizado por apenas 3,9% da 

população acima de 14 anos.  
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Verifica-se que o voluntariado é uma ação de extrema importância, tanto para quem 

o faz, quando para quem o recebe. Historicamente, o serviço voluntário era oferecido 

por organizações religiosas que faziam caridade, as quais eram mantidas com 

doações e serviços de espontâneos. Hoje, porém, veem-se pessoas de diferentes 

tipos inseridos em trabalhos voluntários, a fim de ajudar pessoas dessemelhantes nos 

mais diversos segmentos da sociedade (SOUZA e COSTA, 2013). Nesse sentido, 

busca-se conhecer como de fato a solidariedade é necessária num mundo tão 

desigual e assim, outras pessoas tomam posse desse campo buscando sempre 

mudanças significativas.  

 

Para se dispor ao voluntariado as motivações variam de indivíduo para indivíduo 

atendendo a propósitos diferentes. Alguns são voluntários para um processo de 

aprendizagem e desenvolvimento, outros para ajudar outros indivíduos, alguns para 

passar o tempo. Lima (2004) aborda o impacto da atividade de voluntariado nos 

próprios voluntários, demonstrando assim, que tal atividade age contribuindo de 

diversas maneiras na vida destes, como a melhora no trabalho em equipe, 

crescimento pessoal e engajamento com causas sociais. Ademais, Domeneghetti 

(2001) defende que o indivíduo adquire um grau de satisfação pessoal mais elevado 

que seria difícil o dinheiro superar. 

 

Desta forma, a prática do voluntariado pelos acadêmicos no meio universitário 

contribui para a formação de profissionais capazes e mais preparados para lidar com 

os desafios vivenciados na sociedade, além de auxiliar no desenvolvimento e 

crescimento pessoal e a capacidade autocrítica (SBERGA, 2011). Ainda, a realização 

de projetos de extensão que possuem cunhos sociais dentro da Universidade integra 

a promoção da interdisciplinaridade, a democratização do conhecimento acadêmico e 

a formação de uma visão integrada do social (SARAIVA, 2007). 

 

Baseado no contexto sobre o trabalho voluntário dentro do meio acadêmico ressalta-

se as atividades do “Projeto Era uma vez’: a contação de histórias para crianças 

hospitalizadas”, cadastrado na Proex-UFES sob o número 401720, desde o ano de 

2018, e tem como objetivo principal ampliar o universo imaginativo das crianças 

hospitalizadas através da contação de histórias, proporcionando espaços lúdicos para 
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as mesmas. Participam deste projeto alunos voluntários, de dois cursos do Campus 

de São Mateus, pedagogia e enfermagem, que realizam contação de histórias para 

as crianças hospitalizadas na pediatria do hospital estadual de referência que se 

localiza no município em questão.  

 

Assim, esta pesquisa busca analisar a compreensão dos alunos sobre a atuação nas 

atividades do Projeto “Era uma vez...”, desenvolvido pelo Centro Universitário Norte 

do Espírito Santo, pelo curso de Pedagogia em parceria com o curso de Enfermagem 

e as repercussões acadêmicas e pessoais geradas com essa atuação. 

 

Tem como objetivo geral compreender a percepção dos alunos sobre a atuação 

voluntária nas atividades do Projeto “Era uma vez...”. Como objetivos específicos 

procura descrever o significado do trabalho voluntário para os acadêmicos envolvidos 

nas atividades do Projeto; Conhecer as possíveis repercussões acadêmicas e 

pessoais geradas através da atuação voluntária; Identificar o conhecimento sobre o 

processo de doença-hospitalização em pediatria do acadêmico voluntário; 

Compreender a percepção do acadêmico voluntário sobre a realização das ações de 

contação de histórias; Analisar através da percepção do acadêmico voluntário, os 

possíveis benefícios das ações do projeto. 
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2  REVISÃO DA TRAJETÓRIA DO PROJETO “ERA UMA VEZ” 
 

O Projeto “Era uma Vez” é um projeto de extensão da Universidade Federal do Espírito 

Santo, que consiste em contar histórias na pediatria de um hospital da cidade de São 

Mateus-ES. Em geral, a hospitalização gera grande desconforto às pessoas, 

principalmente em se tratando de crianças, assim, o lúdico através do ato de contar 

histórias e algumas canções possibilita um meio de afago à dor ao momento longícuo 

dos seus fazeres cotidianos.  

 

O Projeto foi pensado e dinamizado por duas docentes do Centro Universitário Norte 

do Espírito Santo no ano de 2018 trazendo a interdisciplinaridade, abrangendo duas 

grandes áreas: Saúde e Educação, o projeto ainda existe e seu exercício se dá de 

maneira virtual através das redes sociais, alcançando as crianças, até mesmo novas 

crianças, por meio de uma tela no ambiente individual de cada um. O público-alvo 

inicialmente foram acadêmicos dos cursos de enfermagem e pedagogia do 

CEUNES/UFES, e as crianças atendidas no hospital vinculadas ao projeto. 

Atualmente, os voluntários do projeto são desses mesmos cursos que trabalham de 

forma remota devido à pandemia ocasionada pela Covid-19, através das redes socias 

para que o Projeto de extensão não finalize.  

 

O objetivo geral desse projeto de extensão é ampliar o universo imaginativo das 

crianças através da contação de histórias, proporcionando espaços lúdicos. Os 

objetivos específicos se dão em proporcionar a essas crianças hospitalizadas acesso 

e convívio com a literatura infantil; espaços lúdicos através da leitura; promover 

momentos leves e de diversão para as crianças em processo de hospitalização; inserir 

os discentes dos cursos de enfermagem e pedagogia no universo da hospitalização 

infantil através da contação de histórias; e ainda, a promover espaços com a literatura 

infantil de forma virtual, em tempos de distanciamento social.   

 

Para a execução das atividades houve alguns percursos: através de uma entrevista 

foram selecionados inicialmente 5 (cinco) voluntários do curso de enfermagem e 5 

(cinco) do curso de pedagogia no final do ano de 2017; curso de capacitação para os 

voluntários sobre a contação de histórias no início do ano de 2018, e inserção dos 

alunos nas atividades dentro do hospital durante o ano de 2019.  
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As entrevistas e o curso de capacitação foram realizados na própria Universidade. O 

curso foi realizado em dois sábados para não se tornar cansativo, foi trabalhado o 

processo de hospitalização da criança, técnicas de contação de histórias, dicas de 

livros para determinadas faixas etárias, amostragem de diferentes livros de literatura, 

além de haver um momento prático em que foram feitos duplas e escolha de um livro 

para uma apresentação, a fim de analisar todo o processo estudado anteriormente. O 

curso foi bastante importante para que a execução dentro do hospital se tonasse 

melhor e eficiente.  

 

As atividades nas enfermarias da pediatria eram feitas de forma coletiva ou também 

individual, a depender da quantidade de crianças no espaço. Antes de iniciar o 

trabalho, era destinado aos voluntários um espaço onde se podiam guardar as coisas, 

higienizar as mãos e levar somente os livros que seriam utilizados no dia, para que 

houvesse o menor contato possível entre objetos e as pessoas, pensando na saúde 

da criança e também dos voluntários. As atividades eram desenvovidas em dois dias 

da semana em 1 (uma) hora e meia de duração, e o processo criativo para a contação 

da história era livre, podia-se levar fantoches e máscaras além do livro.  

 

2.1 Histórias na Pandemia 
 

Devido à pandemia da Covid-19 que aconteceu nos anos de 2020 e 2021 e a 

necessidade de isolamento social por conta da contaminação da respectiva doença, 

as atividades do projeto tiveram que se reajustar. Inicialmente todos os voluntários 

tiveram que parar com o trabalho feito no hospital, o modo que o vírus se propagava 

era preocupante e o contágio era muito rápido através de contato físico. Nesse 

sentido, esse processo voluntário junto às crianças não seria viável para a saúde de 

todos.  

 

Com isso, houve uma ideia para a continuidade da contação de histórias e o Projeto 

“Era Uma Vez” não finalizar. O intuito era que através das redes sociais – Instagram1 

 
1 @projetoeraumavez1. 
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e Facebook2 – o Projeto alcançasse bastante crianças por meio de vídeos contando 

diferentes histórias. E assim, a coordenadora do Projeto, professora do curso de 

enfermagem, entrou em contato com as voluntárias que estavam trabalhando 

ativamente no hospital e explicou a ideia, propondo que pudesse fazer vídeos para 

toda semana ser postado no instagram do Projeto. Além dos vídeos, foram feitos 

postagens explicativas com dicas de livros para leitura, atividades e brincadeiras para 

se fazer em casa, os benefícios de ler, entre outros, e ainda lives com temas 

relacionados à leitura, às emoções infantis e ao voluntariado, havendo trocas 

interessantes entre as próprias voluntárias e outras pessoas para acrescentar ao 

aprendizado dos seguidores das redes sociais.  

 

             FIGURA 1: 1º Vídeo postado                           FIGURA 2: Produção de massinha 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

 

 

         

 

 

 
2 Projeto de Extensão ‘Era Uma Vez’. 
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         FIGURA 3: Contação de histórias                FIGURA 4: História Especial dia das mães 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

 FIGURA 5: Post explicativo sobre máscaras                FIGURA 6: Contação de história 

  

 Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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    FIGURA 7: Live sobre emoções infantis                FIGURA 8: Brincadeiras sustentáveis 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

            

               FIGURA 9: Dica de filme                                FIGURA 10: Atividade em grupo 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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    FIGURA 11: Post sobre rotina infantil       FIGURA 12: Live sobre a importância da leitura  

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

        FIGURA 13: Contação de história                 FIGURA 14: Dicas de livros infantis 
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     Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

    

    FIGURA 15: Live sobre voluntariado              FIGURA 16: Live sobre voluntariado 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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 FIGURA 17: Contação de história                       FIGURA 18: Reportagem TV Gazeta 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

  

    FIGURA 19: Reportagem Jornal A Notícia           FIGURA 20: Contação de história 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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        FIGURA 21: Contação de história             FIGURA 22: Post sobre leitura/literatura 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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  FIGURA 23: Post sobre leitura na gravidez     FIGURA 24: Post sobre benefícios da leitura 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 

   FIGURA 25: Contação de história – Natal       FIGURA 26: Atividades para fazer em casa 

  

Fonte: @projetoeraumavez1, 2020. 
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Com isso, o Projeto “Era Uma Vez” alcançou diversas pessoas, incluindo também 

jovens e adultos, além de apenas ser afago e distração por doença, mas por 

isolamento social. Vê-se a importância da leitura para todas as idades em todos os 

momentos, principalmente em um momento sem contato social, sem trocas de 

experiências e vivências. Nesse sentido, o Projeto conseguiu alcançar muito mais do 

que crianças hospitalizadas, adultos pegos de surpresa sem saber o que fazer 

preocupados e ansiosos com o momento em que estavam vivendo.   

 

O mundo letrado em que se vive atualmente conta com diversos elementos, como a 

mídia e a informática juntamente com a escrita propriamente dita. Esses elementos 

vieram integrar a experiência de vida das crianças, afetando nos modos como aprende 

e ensina. Nesse sentido, utilizando de forma a desenvolver-se e a desenvolver ainda 

mais o outro, são espaços grandiosos e que chegam a muito mais pessoas do que 

fisicamente, em diferentes espaços e regiões. A utilização das redes sociais no 

período de pandemia através de contação de histórias, lives e posts explicativos, 

então, fez integrar várias crianças e famílias de diferentes locais, afetando-os 

positivamente de forma democrática, levando acesso à literatura infantil a fim de 

despertar na criança o que existe dentro dela (SMOLKA, 2009). 

 

Como visto nas Figuras 17 e 18 acima colocadas, o “Projeto Era Uma Vez” teve um 

alcance mais que o esperado pelos voluntários. As ações do Projeto em período de 

pandemia através de atividades virtuais alcançaram um grande número de pessoas, 

que foi passado na TV Gazeta, que tem um grande alcance em nossa região, além de 

sair no Jornal A Notícia, da cidade de Nova Venécia-Es alcançando cidades vizinhas, 

também no norte do Estado.  

 

Foi mostrado através das reportagens como são as ações do Projeto, algumas partes 

dos vídeos gravados, houve também algumas participações de mães, crianças e 

educadores da região, que destacaram a importância desse Projeto durante um 

momento difícil e sem muitas inter-relações que se passava.  

 

O projeto de contação de histórias, que inicialmente ia até o hospital foi readaptado 
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em tempos de pandemia, trazendo aos lares histórias, alegria, muita imaginação e 

ludicidade. Bastava apenas ligar o computador ou o celular, que ali estavam os vídeos 

para as crianças de todas as idades, era um meio de levar até elas um pouco do que 

vivia antes do distanciamento, foi uma inovação para não pararmos por completo, 

tanto os voluntários, quanto as crianças.   

 

2.2 A importância da contação de histórias para o desenvolvimento da 

imaginação e criação na infância 

 

A contação de histórias é uma ótima aliada para o desenvolvimento da imaginação e 

criação das crianças. No processo de escuta e interação com as histórias, a criança 

reelabora o que já traz de experiência, alcançando um saber novo. Para que haja 

atividade criadora é preciso experiências, pois só se cria algo novo diante do que se 

tem dentro de si e pela imaginação e fantasia (SMOLKA, 2009). 

 

A imaginação manifesta-se em todos os campos da vida cultural. Tudo que foi feito é 

produto da imaginação do homem, pois antes de criar é preciso imaginar, e antes de 

imaginar é preciso existir. Nesse sentido, os processos de criação iniciam-se na 

infância com as brincadeiras, através do brincar interativo, as crianças se 

desenvolvem, amadurecem e criam diferentes fantasias. “A brincadeira da criança não 

é uma simples recordação do que vivenciou, mas uma reelaboração criativa de 

impressões vivenciadas” (SMOLKA, p. 17, 2009). 

 

Vygotsky (1998) ressalta o caráter criativo da brincadeira no processo de 

desenvolvimento infantil. As ações das crianças vão se modificando através da 

mediação do outro e do próprio signo, que é a linguagem. É pela brincadeira que a 

criança inicia a ter ações além daquilo que vê. A brincadeira é a primeira atuante no 

processo de criação, pois é lugar de incorporar as posições sociais, por isso é 

importante a participação da criança na cultura. A linguagem é a ponte que torna 

possível o faz de conta, a criação de algo imaginário, e nesse caso, contar histórias e 

fazê-las participar conjuntamente com inferências, perguntas e ilustrações irão auxiliar 

na aquisição de experiências, situações imaginárias, atividade criadora (SMOLKA, 

2009). 
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A atividade criadora depende da diversidade de experiências que o indivíduo carrega, 

ou seja, a imaginação é construída de elementos da própria realidade, que estão 

presentes na experiência anterior. Imaginar não é um divertir-se “à toa”, imaginar é 

criar novos elementos, é participar da cultura e amadurecer, imaginar é angariar novas 

experiências através do que já se tem. Nesse sentido, quanto mais experiências se 

têm, mais material disponível e assim mais riqueza na imaginação. Há três fases 

importantes para o processo de atividade criadora, primeiro o acúmulo de experiência, 

em seguida é o período de amadurecimento e por último a construção da imaginação. 

Com tudo isso, percebe-se a importância de ampliar a experiência dos seres infantis, 

para que tenham uma base sólida para a atividade criadora, é preciso que eles vejam, 

ouçam, vivenciem e assim possam assimilar, imaginar, criar (SMOLKA, 2009). 

 

Durante algum tempo, a arte de contar histórias era vista como entretenimento, um 

momento de distração para as crianças, porém a contação de histórias têm 

importância no âmbito pedagógico, emocional e cultural das crianças. Contar e ouvir 

histórias são estratégias para desenvolver a linguagem oral e escrita, além de ser 

fundamental para aumentar experiências e ser papel criador e imaginativo. Nesse 

sentido, é preciso fazer com que as crianças tenham contato com a literatura desde 

pequenas, e que as estimulem a angariar experiências, bucando construir bagagem 

que seja suficiente para processos criativos. É preciso estimular a criança muito mais 

que ler, mas a gostar de ler, quando se faz algo com prazer torna-se muito mais fácil 

de realizar, é preciso formar mais que leitores, formar leitores críticos, criativos e 

cheios de experiência (SOUZA; BERNARDINO, 2011). 

 

Nesse caso, a experiência social faz diferença, pois quanto mais experiências ricas e 

diversificadas, mais de qualidade será. “A atividade criadora da imaginação depende 

diretamente da riqueza e da diversidade da experiência anterior da pessoa, porque 

essa experiência constitui o material com que se criam as construções da fantasia.” 

(SMOLKA, p. 22, 2009). O trabalho do Projeto Era Uma Vez, então, vem promover a 

essas crianças no hospital um contato com literatura infantil através da ludicidade 

angariando assim, novas experiências, que vão auxiliar no processo de atividade 

criadora e desenvolvimento da imaginação. O acesso a livros e as ilustrações 
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produzem efeitos a quem participa tanto as crianças, quanto os próprios voluntários 

que levam a leitura ao espaço hospitalar, estabelecendo relação entre o próprio 

mundo individual e mundo externo.  

 

Vygotsky (2007) traz que o meio é extremamente importante no processo de 

desenvolvimento infantil. O modo como é o meio em que o indivíduo está inserido, irá 

estimular o processo de criação da criança, ou não. A interação com o outro nas 

esferas da vida vão constituindo o indivíduo enquanto um ser social, que pensa, 

dialoga, tem consciência e traz significação ao que ocorre no meio.  

 

O acesso à linguagem, que é um signo como pontuado por Vygotsky, torna possível 

criar cenários e imagens através da experiência subjetiva e alheia. A experiência 

coletiva é condição para a construção do novo, a experiência do indivíduo é ampliada 

ao apropriar a experiência de outro. Tanto o que é fictício, que são contos de fadas, 

quanto à história vivida auxiliam na atividade criadora. Nesse sentido, é importante o 

uso de todas as ferramentas: literatura infantil, ilustrações, musicalização, 

brincadeiras, desenhos para adquirir o produto final – que é a construção da fantasia 

e imaginação e a realidade (SMOLKA, 2009). 

 

Criar faz parte da vida e desenvolvimento infantil. O processo de criação na verdade 

é destino de todas as pessoas, em maior ou menor grau, a depender da quantidade e 

qualidade de experiências, contato com diferentes linguagens e mediação do adulto. 

A partir disso, entende-se a importância de promover a todo instante a criação e 

imaginação da criança, fazendo-a participar de diferentes tipos de experiências, 

cheiros, espaços, gostos, toques, sons. Todo arsenal de experiência que a criança vai 

criando, será base para suas construções imaginativas, que deve ser auxiliada por um 

adulto a fim de que ela vá além do que já sabe e assim, alcance mais experiências do 

meio social (SMOLKA, 2009). 

 

2.3 Contação de histórias no universo hospitalar  
 

O processo de contação de histórias no espaço hospitalar faz grande diferença na 

vida dos pequenos em diversas esferas. Positivamente, levar leitura de forma leve e 

descontraída faz com que se sintam melhores, e pensem menos na dor e angústia 
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que o espaço hospitalar traz, como estar longe de sua rotina e do que gosta de fazer 

diariamente. As narrativas trabalham e promovem o faz de conta, senso crítico e 

brincadeiras, colaboram na formação de personalidade, envolvimento social e 

participação na cultura. Nesse sentido, as histórias compartilhadas propiciam o 

desenvolvimento da imaginação e criatividade dessas crianças, através das 

experiências já trazidas junto de si, além do desenvolvimento da linguagem tão 

importante para a vida (SOUZA; BERNARDINO, 2011). 

 

O hospital, como se sabe, é um espaço doloroso e angustiante, pois o sujeito fica 

longe de sua rotina habitual, seus afazeres, amigos, escola, ou seja, sai totalmente do 

que se é acostumado a fazer diariamente. O trabalho dos voluntários do Projeto “Era 

Uma Vez”, nesse caso, é levar uma espécie de afago e distração neste momento. 

Sabe-se, porém, que a ação de contar histórias para essas crianças no ambiente 

hospitalar auxilia muito mais que uma alegria em momento de dor, traz diversos 

benefícios pedagógicos, emocionais e culturais, além de trazer sentimentos de bem 

estar e pertencimento para os voluntários. É positivo para ambos os lados, as crianças 

se sentem melhor, desenvolvem imaginação, criatividade, senso crítico; os pais ficam 

aliviados por haver algo que ajuda na recuperação de seus filhos; os voluntários 

alcançam um sentimento de bem estar por ter ajudado de alguma forma esses sujeitos 

(SOUZA; BERNARDINO, 2011). 

 

O desenho, como bem trouxe Smolka (2009), é a criação típica da primeira infância, 

é nessa idade que eles desenham com muita vontade, expressam no papel os 

elementos da realidade que dominam. Essa fase do desenho é extremamente 

importante para o desenvolvimento das novas criações verbal ou literária. A nova 

criação se dá a partir do acúmulo de diferentes experiências, domínio da fala e 

desenvolvimento interno da criança. Desse modo, a contação de história é um enorme 

elemento auxiliador para a expressividade e imaginação da criança, além do desenho, 

o ato de ouvir e participar ativamente de enredos de literatura infantil irá abrir espaços 

para a criação infantil, além de ser ambiente de expressão por falas seu mundo 

interior, sentimentos e imaginações.  

 

Vygotsky critica procedimentos que não levam em conta as experiências e condições 
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de vida da criança, ressaltando o papel orientador do adulto em quaisquer espaços. 

Assim, o voluntário no ato de contar histórias deve levar em conta à reação da criança, 

a condição dela no momento, pedir permissão também à família ali presente, a fim de 

executar a atividade de modo a desenvolver ainda mais a criança, e não trazer 

sentimento mais angustiante (SMOLKA, 2009). 

 

O espaço hospitalar cria outras condições de interação e reflexão para essas crianças. 

Nesse sentido, Smolka (2009) através de seus ensaios comentados sobre Vygotsky, 

reflete que o ambiente e a mediação do adulto fazem diferença e auxiliam no 

desenvolvimento de uma criança, assim, o ambiente hospitalar traz outras 

especificidades, outros métodos, outros sujeitos que fazem as crianças integrarem de 

diferentes formas o espaço para o processo de criação, através da memória, 

imaginação, emoção e realização.  

 

Além de a contação de histórias auxiliarem na criação, auxilia também no 

desenvolvimento humano e transformações da própria atividade através da 

participação e interação de diferentes sujeitos. Através das percepções, diálogos e 

contato com diversas histórias vão sendo apoio a essas crianças para compreensão 

do mundo, imaginação e interpretação de personagens, melhoria na saúde, mais 

comunicação e criação do novo (SMOLKA, 2009). 

 

As crianças realizam as situações imaginadas através do corpo, pelas brincadeiras e 

faz de conta. Elas criam, improvisam, brincam, vivem com o uso do corpo 

proporcionando satisfação a si própria, elas fazem imitação do que as impressionam 

no ambiente externo e através disso vão desenvolvendo seu processo criativo e 

imaginativo. Sobre isso, Smolka (2009, p. 99) traz em seus ensaios sobre Vygotsky 

que: 

Com base na experiência e por meio da linguagem, as crianças inventam 
situações imaginárias, nas quais podem exercer funções e assumir as mais 
variadas posições. Essas formas de atividade viabilizam modos de 
participação das crianças na cultura, tornando possível a elas internalizar e 
elaborar, antecipar e projetar conhecimentos, afetos, relações.  

 

Com isso, entende-se que o Projeto “Era Uma Vez” vai muito além de ser afago em 

momento de doença, angústia e dor, as relações que são produzidas com as crianças, 

as experiências que são trocadas, as linguagens utilizadas e dramatização no ato de 
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contar histórias são elementos importantes para o desenvolvimento pessoal e cultural 

dessas crianças. Através das ações do projeto, consegue-se elaborar novos 

conhecimentos, experiências, além de possibilitar a apropriação de diversos papéis 

sociais e ser afetado positivamente nessas relações (SMOLKA, 2009). 

 

A infância é uma fase muito importante para o processo de desenvolvimento do 

sujeito. É nesse momento que através das brincadeiras, músicas, desenhos que os 

pequenos sujeitos exploram o que há no espaço social. O desenho é o tipo 

predominante de criação nessa fase, é através dos desenhos que as crianças vão 

escrevendo e construindo seu próprio mundo, já que o desenhar é o que antecede a 

sua escrita. Desse modo, para a criança escrever é necessário o gesto e o desenho, 

todo movimento que ela faz é um gesto cheio de significado e todo esse gesto 

significativo no futuro serão palavras e expressões que nortearão ainda mais seu 

desenvolver-se (SMOLKA, 2009). 

 

Para isso, é necessária a mediação do outro nas atividades, é importante que nessa 

fase da construção do sujeito, o adulto seja auxílio em suas aquisições. Nos estudos 

de Vygotsky, há que a interação é função central para o processo de internalização, 

sobre isso: 

Propomos que um aspecto essencial do aprendizado é o fato de ele criar a 
zona de desenvolvimento proximal; ou seja, o aprendizado desperta vários 
processos internos de desenvolvimento que são capazes de operar somente 
quando a criança interage com pessoas e seu ambiente e quando em 
cooperação com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses 
processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento independente 
de crianças (VYGOTSKY, 1998, p. 118). 

 

Nesse sentido, a zona de desenvolvimento proximal é à distância do que a criança já 

sabe e o que se pode saber com a mediação de outrem, e o que pode ser zona 

proximal hoje, pode se tornar nível de desenvolvimento real amanhã, que é quando a 

criança realiza atividades sem a ajuda de terceiros. Com isso, as crianças 

desenvolvem-se sempre mais quando há contato com outros sujeitos, quer seja uma 

criança com mais idade, o professor, o pai ou até mesmo os voluntários do hospital. 

Para confirmar, Vygotsky (1998, p.112) diz sobre a ZDP: 

 
É a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução idependente de problemas, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas 
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sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais 
capazes. 
 

Assim, criam-se diferentes imaginaçãoes, novos modos de dizer, experiencia-se as 

mais diversas possibilidades que afeta a todos. Os filmes, livros, ilustrações, mídias, 

histórias, desenhos auxiliam em produtos de imaginação criadora, formando sujeitos 

ativos para a sociedade em qualquer época. “A criação de uma personalidade 

criadora, projetada para o futuro, é preparada pela imaginação criadora que está 

encarnada no presente” (SMOLKA, p. 122, 2009). 

 

2.4  Projeto de extensão e voluntariado: um bem à sociedade 
 

Um projeto de extensão universitária consiste em promover ações para além da 

Universidade, é sair mesmo dos muros do espaço acadêmico, adentrando outros 

diversos espaços. Através dos estudos científicos, discussão, roda de conversa, 

propor ações que alcancem alguma parcela da sociedade, é preciso mostrá-los o que 

se estuda e faz na Universidade, promovendo melhorias no espaço social. De acordo 

com a leitura de Souza e Costa (2013) é uma forma de incluir efetivamente esses 

sujeitos no próprio espaço em que se inserem, e incluí-los nos estudos que se fazem 

na academia, essa inclusão social está relacionada com a procura de estabilidade 

social através da cidadania social, esse tipo de cidadania preocupa-se com a 

implementação do bem-estar das pessoas. 

 

Com o intuito de levar bem estar às pessoas é importante saber o que precisam o que 

melhor possam satisfazê-las e pensar maneiras de concretizar. Nesse caso, o Projeto 

“Era Uma Vez” através da contação de histórias leva bem estar às crianças na 

pediatria de um hospital e nas redes sociais, é uma forma de fazê-las se sentirem 

melhores, menos angustiadas, além de auxiliar no desejo pela leitura e 

desenvolvimento da imaginação.  

 

Para isso, o Projeto de Extensão da Universidade Federal do Espírito Santo precisou 

de mãos voluntárias para a concretização das ações. Todo estudo e discussão 

realizada na Universidade não sairia em forma de atitudes solidárias para um 

determinado grupo social se não fossem os voluntários. O voluntariado é uma ação 

sem fins lucrativos que consiste em realizar uma ação para um grupo de forma a 
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auxiliá-lo e levar bem estar, sendo um papel muito importante para a sociedade. Uma 

definição de trabalho voluntário da Organização das Nações Unidas – ONU “a 

atividade voluntária não inclui benefícios financeiros, é levada a cabo atendendo à 

livre e espontânea vontade de cada um dos indivíduos e traz vantagens a terceiros, 

bem como ao próprio voluntário” (UNITED, 2001). 

 

Para optar a se tornar um voluntário depende de diversos fatores e cada pessoa pode 

ter uma motivação diferente para tal. Alguns propósitos podem ser: ajudar as pessoas, 

ocupar o tempo ócio, interesse em algo, reconhecimento social, altruísmo, alcançar 

novas aprendizagens e experiências, entre outros. Os estudos relatam que o ato de 

voluntariar traz benefícios tanto para quem o faz quanto para quem o recebe, seria 

então uma nova postura de vida realizando não somente um serviço a alguém, mas 

um aprendizado construído de forma coletiva a partir do ato solidário, é uma forma 

consciente de viver em sociedade, é uma estratégia para construir um lugar melhor 

para a troca de experiências (SOUZA; COSTA, 2013). 

 

Nesse sentido, o trabalho do Projeto de contação de histórias para além de ser um 

caminho para mostrar à sociedade o que se faz e produz no Centro Universitário, é 

um meio para levar sentimentos bons e melhorias a essas crianças amparadas 

através da leitura e ludicidade. É fazer a Universidade estar perto e presente na 

sociedade, proporcionando novos caminhos e bem estar, a fim de construírem uma 

verdadeira inclusão social e um maior desenvolvimento pessoal dos pequenos 

sujeitos aos quais os voluntários atuam.  
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3 PERCURSOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 

Essa pesquisa foi realizada na Iniciação Científica, pelo edital Piic 2020/2021, 

intitulado “A contação de histórias para crianças hospitalizadas: avaliação do Projeto 

Era uma vez.”, orientada pela professora Suzana Antônio do curso de enfermagem da 

UFES Campus São Mateus-ES. 

  

Para a realização desse estudo foi feita uma pesquisa descritiva-exploratória de 

natureza qualitativa, que teve como objetivo compreender a percepção dos alunos 

sobre a atuação voluntária nas atividades do Projeto “Era uma vez”. 

 

A pesquisa quanto a sua abordagem, apresenta caráter qualitativo que não se 

preocupa com representatividade numérica, a pesquisa busca a tipificação da 

variedade de representações das pessoas no seu mundo vivencial (BAUER; 

GASKELL, 2008), sobretudo, objetiva conhecer a maneira como as pessoas se 

relacionam com seu mundo cotidiano. A pesquisa qualitativa se preocupa com o nível 

de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de 

significados, de motivações, aspirações, crenças, valores e atitudes (MINAYO, 2014). 

 

A pesquisa descritivo-exploratória tem como objetivo levantar opiniões de uma dada 

população a fim de esclarecer conceitos e ideias. Podem constituir uma primeira etapa 

de uma pesquisa mais ampla (GIL, 2008). 

 

As atividades de contação de histórias do projeto “Era uma vez...” ocorreram nos 

setores pediátricos (enfermaria e emergência pediátrica) de um Hospital Estadual no 

município de São Mateus-ES no ano de 2019 de forma presencial. É um hospital de 

referência para os municípios do norte do Espírito Santo. 

 

Participaram da pesquisa, 05 dos 07 acadêmicos3 voluntários do “Projeto Era uma 

vez...”, sendo que três eram do curso de pedagogia e duas do curso de enfermagem 

do Centro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES/UFES) que atuavam 

contando histórias nos setores pediátricos do Hospital, pois compreende-se que eles 

 
3 Os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para autorização da 
pesquisa – Apêndice B. 



34 
 

configuram os principais atores na realização dessas atividades. Quanto à faixa etária, 

variava entre 22 e 30 anos, sendo duas com 22 anos de idade, uma com 23, uma com 

25 e a última com 30 anos. Quanto ao tempo de atuação no projeto variou entre 09 

meses e 3 anos, sendo que a maioria participava há mais de dois anos.     

 

Os critérios de inclusão dos participantes da pesquisa foram: (1) alunos voluntários 

cadastrados no “Projeto Era uma vez...”; (2) tempo de atuação no projeto há pelo 

menos 3 meses; (3) concordância em participar da pesquisa. Foram excluídos das 

pesquisas os alunos que: (1) possuiam menos de 3 meses de atuação no projeto; (2) 

ou que não concordassem em participar da pesquisa. 

 

3.1 Coleta de dados 
 

Inicialmente, para coletar os dados, foram previstas entrevistas com os alunos 

voluntários do projeto a serem realizadas nas dependências da Universidade Federal 

do Espírito Santo – Campus de São Mateus-ES, porém, devido à manutenção da 

suspensão das atividades presenciais e a orientação de distanciamento social, a 

coleta de dados teve que ser alterada para o envio instrumento de coleta de dados 

através de formulário online, com as mesmas questões abertas e orientações para 

serem respondidos pelos alunos envolvidos, cumprindo todos os termos éticos.  

 

Os participantes foram abordados através de e-mail e celular para a explicação do 

processo, para que, posteriormente, pudesse ser enviado o link com o formulário. Os 

dados recebidos através da coleta de dados online foram organizados e analisados 

através da análise de Conteúdo, na modalidade temática segundo Bardin (2011). 

 

A Análise de Conteúdo é uma técnica que analisa comunicações, observando o que 

foi dito em entrevistas, questionários ou observação, o rigor utilizado nessa análise 

ultrapassa incertezas, descobrindo o questionamento. Além disso, tem caráter social, 

com o intuito de fazer inferências em determinados textos para o contexto social 

(SILVA, FOSSÁ, 2015). 

 

De acordo com Silva e Fossá (2015) a análise é feita em etapas e a primeira delas é 

chamada de Pré-análise, que serve para sistematizar as ideias iniciais. Inicialmente 
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se faz uma Leitura Flutuante, que é a leitura geral das respostas adquiridas, é o 

primeiro contato com a coleta de dados, escolha dos documentos, formulação de 

hipóteses e objetivos, elaboração de indicadores para interpretar o que foi coletado. 

Em seguida, passa-se para a Exploração do material, que é a segunda fase, onde há 

a codificação e decodificação do material, fazendo recortes dos textos em unidades 

de registro, agregação e enumeração. É a transformação dos textos em recortes 

menores a fim de encaixá-los em temas e unidades que lhe sejam significativas. 

 

Tomar-se-ão, como unidades de registro, os parágrafos de cada entrevista, 
assim como textos de documentos, ou anotações de diários de campo. 
Desses parágrafos, as palavras-chaves são identificadas, faz-se o resumo de 
cada parágrafo para realizar uma primeira categorização (SILVA, FOSSÁ, 
p.4, 2015). 
 

Nesse sentido, as palavras, frases e relatos que são denominados unidades de 

registro são agrupados tematicamente em categorias que vai possibilitar inferências e 

discussão com outros autores.  

 

A terceira fase é o tratamento dos resultados e interpretação, que consiste em captar 

o conteúdo presente no material coletado. Ressalta-se a importância de analisar os 

aspectos mais semelhantes e também os diferentes e haver discussões com 

diferentes autores (SILVA; FOSSÁ, 2015). 

 

A categorização é uma operação de classificação de elementos constitutivos de um 

conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento segundo o gênero, 

com os critérios previamente definidos (BARDIN, 2011).  

 

As categorias são classes, que reúnem um grupo de elementos, nomeadas Unidades 

de Registro (UR), sob um título genérico, que são as Unidades de Significação (US), 

ocorrendo o agrupamento devido às características comuns entre esses elementos 

em categorias. A categorização comporta duas etapas: o inventário cuja função é 

isolar os elementos e classificação cuja função é repartir os elementos (BARDIN, 

2011). 

 

Foi realizada na pré-análise a leitura flutuante das respostas questionadas, o que 

permitiu a sua decodificação, desdobramento, agrupamento e síntese dos 
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depoimentos, resultando em 5 (cinco) categorias. 

 

Em decorrência da situação de pandemia em que o mundo presenciou e viveu, 

culminando na suspensão das atividades presenciais e ao distanciamento social, a 

coleta de dados deste estudo, com previsão inicial de ocorrer no período de março de 

2021, teve que ser reajustada e não acompanhou o cronograma inicial proposto no 

subprojeto. Os dados foram coletados a partir do mês de abril de 2021 e encerrou-se 

em junho de 2021, com início somente após a aprovação da emenda enviada ao 

comitê de ética da Universidade Federal do Espírito Santo sob o número CAAE 

33587820.1.0000.5063.  
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4 CATEGORIZAÇÃO DAS REPERCUSSÕES DOS ACADÊMICOS VOLUNTÁRIOS 
 

Através das respostas geradas e das análises, foi construída uma categorização 

trazendo o eixo principal das perguntas, as respectivas respostas sobre o tema e a 

discussão acerca do assunto. Criaram-se, então, cinco categorias, que são elas: o 

significado do trabalho voluntário para os acadêmicos do Projeto “Era Uma Vez”; as 

repercussões geradas na vida dos voluntários através de sua atuação no projeto; 

conhecimento do voluntário sobre a doença-hospitalização; a realização da contação 

de histórias e a percepção do acadêmico voluntário; benefícios das ações do projeto 

voluntário.  

 

Os nomes dos participantes da pesquisa serão representados pela Letra V (de 

voluntários) acrescidos de numeração. 

 

4.1 Categoria 1: O significado do trabalho voluntário para os acadêmicos do 

Projeto “Era Uma Vez” 

 

Nesta primeira categoria permite-se, após a análise de conteúdo, evidenciar o que os 

voluntários pensam acerca do que significa o trabalho voluntário para eles. Incluíram-

se então as seguintes Unidades de Significação (US’s)4: tempo ao outro (2); benefício 

social (2); prazer (3); novas experiências (6); conhecimentos (2); ajudar ao outro (1); 

ações sociais (1), somando 17 UR’s de um total de 46, correspondendo a uma 

porcentagem de 36,9.  

 

Através do questionamento pôde se observar que a maioria concorda que o trabalho 

voluntário traz novas experiências ao grupo e um grande prazer, conforme se vê nos 

seguintes relatos: 

- “Experiências tanto para a minha vida profissional quanto pessoal” 

(V1). 

 

Vale destacar a importância que se tem de um trabalho voluntário em todos os âmbitos 

 
4 A numeração que está entre parênteses refere-se à quantidade de vezes que a unidade de 

significação/tema aparece nos relatos, veja melhor em Apêndice C. 
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da vida do indivíduo, tanto para quem doa e mais ainda a quem recebe. As 

experiências adquiridas no hospital com o projeto são valiosas a fim de auxiliar a vida 

pessoal, trazendo tantos benefícios e profissional, pois o voluntariado é visto por todos 

como um trabalho bastante necessário e importante na sociedade, e ver que alguém 

traz isso como bagagem pode auxiliar na conquista de espaços maiores de 

profissionalização.  

 

- “Vivenciar novas experiências, ajudar e aprender com o outro.” “Algo 

que você faz com prazer” (V5). 

- “Através do projeto mudei minha percepção sobre muitas coisas, 

adquiri experiências e conhecimentos. [...] “a experiência de participar 

deste projeto foi e é muito valiosa para mim, contribuiu com muitas 

aprendizagens e enriqueceu minhas experiências acadêmicas” (V2). 

 

Percebe-se através do relato da Voluntária 2 que a participação nesse Projeto de 

extensão contribuiu bastante para as aprendizagens além do espaço acadêmico, e 

que as vivências adquiridas a fizerem mudar várias percepções que antes tinha, ou 

seja, um trabalho voluntário de grande importância em vários âmbitos na vida do 

sujeito. 

- “Eu vejo que o projeto dá bastante resultado e é muito prazeroso 

fazer parte já que estamos doando um tempo para ajudar o próximo” 

(V1). 

- “Percebo que faz bem pra elas, e isso me traz satisfação e alegria” 

(V3). 

 

Através dos trabalhos feitos para essas crianças hospitalizadas, os voluntários veem 

os resultados através da melhora e sentimentos de alegria no ato da contação de 

histórias, sendo então, momentos prazerosos, trazendo satisfação a si mesma. 

 

Ainda, percebe-se que diferente das respostas acima citadas, há outras opiniões que 

aparecem de forma menos quantitativa como ajudar ao outro e ações sociais, mas 

que são sentimentos de alguns voluntários presentes no Projeto Era Uma Vez: 

 

- “Ajudar, dedicar- se ao outro” (V3) 

- “Quis ser voluntária em um projeto que promovesse ações sociais 
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em um hospital” (V2).  

 

O trabalho voluntário traz contribuições para ambos os lados envolvidos e, dessa 

forma, tem grande significação a quem pratica. A partir da análise, é notório que o 

significado do trabalho com o voluntariado visto de forma mais quantitativa é sobre 

angariar novas experiências. O contato em ambientes fora da universidade e com 

outros sujeitos trazem diferentes enriquecimentos, o que também auxilia em novos 

conhecimentos nesse tempo dedicado ao outro. A prática de voluntariar é uma postura 

de vida nova, que não é apenas a realização de um serviço, é um aprendizado 

realizado através da doação ao outro em forma de solidariedade, uma forma mais 

consciente de estar em sociedade (SOUZA; COSTA, 2013). 

 

4.2 Categoria 2: As repercussões geradas na vida dos voluntários através de 

sua atuação no projeto 

 

Nesta segunda categoria, incluíram-se as seguintes US’s: gratidão (3); satisfação (3); 

possibilidades à pesquisa (1); mais comunicação (1); empatia (6); gosto por aula de 

reforço (1); certeza da área (1) somando 16 UR’s de um total de 46 referentes às 

possíveis repercussões acadêmicas e pessoais geradas através do voluntariado, 

correspondendo a 34,7%.  

 

Através do questionário pode-se perceber que dois fatores aparecem mais em relação 

a essas repercussões, que é a satisfação que sentem ao praticar o trabalho voluntário, 

e gratidão, envolvendo o acadêmico em um sentimento bom em relação ao trabalho 

executado. Seguem os relatos:  

 

- “Por que ele envolve a pediatria e a leitura, duas das minhas 

paixões”. [...] satisfação, amor, dedicação” (V3). 

- “Tem grande significado pois tudo o que fazemos hoje no projeto, já 

foi feito há anos atrás por um ente querido em sua fase da infância, 

ver esse amor e saber que um sorriso foi retirado de um rostinho triste 

é um grande prazer” (V4). 

- “Para mim é extraordinário participar deste projeto. Me sinto muito 

grata por fazer parte, eu amo a contação de história e através dela eu 
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consegui superar um pouco da minha timidez. Tem um significado 

imenso e muito importante” (V1). 

- “Gratidão. Toda ida ao hospital era como se fosse a primeira vez, 

cada sorriso e olhar de felicidade era único de cada criança, me 

deixava motivada e com vontade de contar mais histórias” (V5). 

- “Compreendo que as ações de contação de histórias para crianças 

hospitalizadas faz muito bem a nós enquanto voluntários e as próprias 

crianças que nos recebem. Em mim essa ação produz o sentimento 

de gratidão” (V2). 

 

Diversos são os incentivos e significações do trabalho voluntário para o sujeito. Desse 

modo, o voluntariado é visto além de uma ajuda a outra pessoa, mas também é uma 

ajuda ao próprio voluntário que decide fazer a ação por iniciativa própria (SOUZA; 

COSTA, 2013). 

 

A ação de ajudar ao outro, mais precisamente crianças e adolescentes na pediatria 

de um hospital traz esses sentimentos de satisfação e gratidão, no sentido de que traz 

melhorias a esses pequenos, que de certa forma saem do seu espaço cotidiano e 

relações sociais, ocasionando um desconforto, mais ainda pelo adoecimento. Nesse 

sentido, acredita-se que os voluntários atuam de modo a devolver aos indivíduos 

autoestima, dignidade perdidas pelo adoecimento acometido através da contação de 

histórias, voltando a si recompensas sentimentais (SOUZA; COSTA, 2013).  

 

Outro fator que aparece bastante totalizando 6 Unidades de Registro é a empatia, 

segue os relatos:  

- “Comecei a ter mais empatia com as pessoas que estão passando 

por alguma enfermidade. Vi um proposito maior em participar pois de 

uma certa forma o que fazemos impacta a vida de outras pessoas” 

(V1). 

- “Com certeza o projeto traz muitos benefícios para todos os 

envolvidos. Através do projeto há uma troca de experiências, 

aprendizados, nos faz desenvolver ainda mais a empatia e o ato de 

ajudar o próximo, de trazer a universidade para mais próxima da 

sociedade e assim nós colaboramos com ações sociais que trazem 

benefícios para todos, por isso o projeto se faz tão importante, 
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principalmente no atual momento delicado de pandemia que estamos 

vivendo” (V2). 

- “[...] o projeto nós torna seres humanos melhores, mais empáticos 

diante a dor do próximo” (V4). 

- “[...]  as crianças esquecem um pouco da dor, sem dúvidas a 

contação de histórias ajuda no processo de recuperação das crianças 

internadas. Eu pude compreender o que realmente é ter empatia pelo 

outro e o quanto uma ação simples pode melhorar a qualidade de vida” 

(V5). 

 

A empatia é um fator muito presente nas falas dos voluntários. Nesse sentido, 

percebe-se que o trabalho desses voluntários no espaço hospitalar, em contato com 

crianças faz com que olhem aquele espaço e a dor do outro com outros olhos. É um 

espaço de alternativa para a promoção de saúde e de aprendizagem dessas crianças 

através das histórias, e um espaço aberto para a promoção de solidariedade dos 

próprios voluntários, a fim de que continuem com o espírito voluntário e de empatia 

para além do local hospitalar (SOUZA; LAUTERT, 2008). 

 

Ainda, pode-se observar, através dos relatos escritos pelos voluntários repercussões 

geradas na vida dos mesmos através de sua atuação no projeto, como possibilidades 

à pesquisa, mais comunicação, gosto por aula de reforço e certeza da área: 

 

- “Além das horas complementares que o projeto proporciona, é uma 

atividade que eu gosto de fazer parte, e abre várias possibilidades 

para pesquisas cientificas tanto bibliográficas e de campo” (V1). 

- “Mais visibilidade e comunicação com colegas e professores. “O 

projeto me fez ter certeza da área de atuação na profissão” (V3). 

- “Através do projeto eu pude adquirir novas experiências, 

conhecimentos e o gosto por trabalhar em estágios e aulas de reforço 

a partir da leitura de contos com as crianças que tenho contato e faço 

atendimentos” (V2). 

 

Através das respostas, entende-se à proporção que o trabalho voluntário com crianças 

em um hospital pode alcançar. São diferentes significações para cada indivíduo, 

trazendo descobertas e conhecimentos importantes para as suas vidas pessoais e 
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acadêmicas.  

 

Um dos entrevistados entende esse trabalho como uma abertura para pesquisas 

científicas, trazendo em questão a tríade que a Universidade permite que são: Ensino, 

Pesquisa e Extensão. Sobre isso, vale destacar que esse Projeto é mais que um 

trabalho voluntário, é a extensão da Universidade com a comunidade, entregando à 

sociedade o que se produz e estuda dentro do espaço acadêmico. Segundo o Estatuto 

da UFES (2001), no Capítulo II, artigo 4º, parágrafo VII traz que a Universidade tem 

por finalidade “promover a extensão, aberta à participação da população, visando à 

difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e das pesquisas 

científica e tecnológica geradas na instituição.”.  

 

Outro voluntário percebe a sua postura voluntária trazendo mais comunicação nos 

espaços em que se insere. Há outro que percebe no espaço hospitalar através da 

contação de histórias o gosto pela aula de reforço. Ainda, há outro que através do 

voluntariado conseguiu enxergar melhor a certeza da área que pretende seguir. Nesse 

sentido, além de pautar o trabalho voluntário na solidariedade, os sujeitos buscam 

novos objetivos, que para além do assistencialismo, buscam a eficiência (SOUZA; 

COSTA, 2013). 

 

4.3 Categoria 3: Conhecimento do voluntário sobre a doença-hospitalização 
 

Nesta terceira categoria, após a análise de conteúdo, incluíram-se as seguintes US’s: 

distração e diversão (2), ludicidade (1) e imaginação (1) sobre o processo de doença-

hospitalização na pediatria pelo acadêmico voluntário, totalizando 4 UR’s nessa 

categoria de análise de um total de 46, com uma porcentagem de 8,6.  

 

Pode-se perceber, através dos relatos dos voluntários, a importância da contação de 

histórias como distração e diversão para o processo de cura da criança: 

 

- “Eu não conhecia muito até começar a fazer parte do projeto, como 

vou me formar professora conhecia a importâncias e os benefícios da 

leitura, mas não aplicados dentro do hospital. Depois de pesquisar e ir 

ao hospital algumas vezes consegui ver como é importante entreter as 
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crianças nesse momento que também é difícil para os pais e como a 

contação de história pode ser uma ótima saída...” (V1). 

- “A criança hospitalizada pode se sentir triste, confusa, deprimida, 

com o desejo de estar em casa, saudável e brincando. Nesse sentido, 

o voluntário possui um papel muito importante, pois com a contação 

de histórias a criança se diverte, se distrai e pode sentir-se melhor” 

(V2). 

 

A contação de histórias é uma ferramenta extremamente necessária e importante no 

processo de hospitalização da criança. Essa ação vai trazer uma distração retirando 

a dor e o medo sentidos por estar no ambiente hospitalar, que é desagradável, sendo 

um momento de entretenimento e não de obrigatoriedade. É um espaço para que as 

crianças tenham uma experiência positiva com a leitura, entendendo-a como algo 

prazeroso, mesmo em um momento estressante, diminuindo assim o desconforto que 

possa estar passando (SOUZA; BERNARDINO, 2011). 

 

Entretanto, a arte de contar histórias vai muito além de um relaxamento para as 

crianças na pediatria do hospital. É uma grande auxiliar nas estimulações de 

criatividade, imaginação, oralidade, de modo a promover o senso crítico, brincadeiras 

de faz-de-conta, valores importantes, além de colaborar no processo de personalidade 

da criança, propiciando novas relações sociais, afetivas, culturais e envolvendo-se em 

diferentes temas e com diferentes pessoas, os contadores de histórias (SOUZA, 

BERNARDINO, 2011). 

 

“A criança que ainda não sabe ler convencionalmente pode fazê-lo por meio da escuta 

da leitura do professor, ainda que não possa decifrar todas e cada uma das palavras. 

Ouvir um texto já é uma forma de leitura” (RCNEI, VOL. 3, p.141). Nesse caso, a 

escuta da leitura do voluntário irá auxiliar na construção criativa da criança que ouve, 

mesmo que ela ainda não tenha a aquisição da leitura e escrita, o ler para esse ser 

infantil será importante e necessário para o seu futuro (SOUZA; BERNARDINO, 

2011). 

 

Os estudos de Vygotsky (2007) compreendem o homem como o ser que se forma em 

sociedade, através de mediação do outro e interação com o outro, ou seja, o ser 
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humano é produto de estímulos externos. Sobre isso, Magalhães (1996, p. 3) afirma: 

 

Em uma abordagem sócio-histórica/cultural, a aprendizagem de qualquer 
conhecimento novo parte do OUTRO, de padrões interacionais interpessoais. 
Assim, a aprendizagem é entendida, independentemente da idade, como 
social e contextualmente situada, como um processo de reconstrução interna 
2540 de atividades externas, em que a relação social tem o papel primário 
em determinar o funcionamento intrapsicológico ou intramental (...). 

 

Através dos relatos, podem-se perceber mais dois temas que os voluntários 

conhecem como algo auxiliar sobre o processo de doença-hospitalização, ludicidade 

e imaginação, sendo importante o ato de contar histórias: 

 

- “Sei que é traumático para a criança passar por esse processo, por 

isso tentamos amenizar o máximo a experiência traumática da criança 

trazendo o Lúdico, com muita paciência e respeitando a vontade da 

criança” (V3). 

- “A contação de histórias mexe com a imaginação das crianças e 

ajuda a diminuir o estresse e todo o sofrimento que elas têm por 

estarem internadas em um hospital” (V5). 

 

Segundo Vygotsky (2007) o lúdico auxilia de forma positiva na apreensão do mundo 

pela criança. Através de brincadeiras e a contação de histórias, nesse caso, traz 

prazer e assim, a construção da atividade criadora e desenvolvimento como um todo 

se faz de forma mais branda e interessante. Se a criança se desenvolve brincando, o 

resultado será mais positivo, se a criança tem contato lúdico em momento de 

enfermidade, mais fácil será sua recuperação.  

 

O trabalho voluntário com a contação de histórias com crianças em espaço hospitalar 

leva em consideração todo processo traumático em que elas estão passando, fazendo 

com que através da leitura haja menos dor, medo, raiva e choro. Desse modo, a 

utilização do lúdico nesse espaço se faz necessário, principalmente com crianças 

menores, com utilização de músicas e imagens. A ludicidade com a contação de 

histórias desenvolve autoexpressão, estimulação, e assim em meio ao prazer que a 

leitura traz, a aprendizagem acontece (SOUZA, BERNARDINO, 2011).  

 

De acordo com Abramovich (1991) o processo de escutar contos é o início para torná-
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lo leitor. Com isso, é interessante usar o espaço do contar histórias com bastante 

criatividade, proporcionando às crianças distração, com utilização de livros para cada 

faixa etária chamando ainda mais sua atenção. Esse momento de interação e 

mediação são contribuintes para o desenvolvimento da criança, que aprendem no 

meio social. Sendo assim, a participação do adulto é importante para a internalização 

daquilo que foi apreendido pelo sujeito. É através do lúdico que a criança representa 

a sua imaginação por meio de objetos e os ressignifica, dando-os assim novos 

significados (VYGOTSKY, 2007). 

 

Na interação com o outro e com as histórias, emoções serão despertadas nas 

crianças, permitindo que através da imaginação resolvam problemas do cotidiano, 

além de estimular o pensar, o desenhar, o brincar, o ler, o escrever e ouvir sempre 

mais histórias (SOUZA, BERNARDINO, 2011). 

 

4.4 Categoria 4: A realização da contação de histórias e a percepção do 

acadêmico voluntário 

 

A quarta categoria, após a análise de conteúdo, nos permite evidenciar a percepção 

do acadêmico voluntário acerca da realização de contar histórias. Incluíram-se assim, 

as seguintes US’s: alegria ao outro (3), trabalho coletivo (1) e importância do projeto 

(1) somando 5 UR’s de um total de 46, com uma porcentagem de 10,8%. 

 

Através dos relatos abaixo se pode conhecer a percepção dos acadêmicos voluntários 

sobre as atividades de contação de histórias realizadas no projeto: 

 

- “Sinto um enorme prazer em ser a alegria de alguém. [...] retirar 

sorrisos! O processo de internação hospitalar é muito exaustivo para 

a criança, é uma parte de sua infância que se perde. Produz muita 

alegria, saber que sou o motivo de alguém sorrir depois de dias 

exaustivos, ser o conforto de alguém, que minhas histórias irão 

acalmar uma criança, vai trazer sorrisos, vão aguçar a sua curiosidade 

e fazer deslanchar sua imaginação” (V4). 

 

É interessante perceber a alegria e gratidão que a voluntária sente por participar de 
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um projeto como esse, auxiliando através da contação de histórias a vida de algumas 

crianças, sua melhora na saúde e desenvolvimento da imaginação, criatividade, entre 

outros.  

 

- “Eu vejo que o projeto dá bastante resultado e é muito prezeroso 

fazer parte já que estamos doando um tempo para ajudar o proximo. 

Esse  projeto só traz coisas boas, mesmo que as vezes seja trabalhoso 

é muito compensador ver os efeitos da contação de história 

principalmente nas crianças hospitalizadas. Como eu já disse ações 

como essa devem ser divulgadas e servirem de exemplo para que se 

criem outras.” (V1) 

- “Compreendo que as ações de contação de histórias para crianças 

hospitalizadas faz muito bem a nós enquanto voluntários e as 

próprias crianças que nos recebem. Em mim essa ação produz o 

sentimento de gratidão.” (V2) 

 

O resultado da contação de histórias na vida dessas crianças é devido ao fator 

“voluntário” que se dispõe a trabalhar em prol da melhoria de alguém sem nenhum 

ganho monetário para isso. Desse modo, os efeitos do trabalho exercido se dá pela 

satisfação, gratidão, alegria, pois esses sujeitos compreendem a real importância 

do ato produzido pois veem a mudança que ocorre na vida desses pequenos.  

- “Eu acredito que por sermos um grupo cada uma contribui com um 

pouco para um bom andamento do projeto”  (V1). 

 

A partir da análise de conteúdo e dos relatos citados, uma mesma voluntária 

respondeu em perguntas diferentes trazendo um mesmo tema: a alegria ao outro. Ela 

percebe que o ato de contar histórias que exerce no hospital, além de retirar sorrisos 

das crianças, produz alegria em si mesma por ela e a história serem um refúgio para 

eles em momento de desconforto. Esse trabalho da assistência muitas vezes é 

motivado pelo altruísmo, melhorar a autoestima e sentir-se bem (SOUZA; COSTA, 

2013). 

 

Outra voluntária percebe a importância da coletividade na ação desse projeto. A 

efetividade do trabalho se dá pela organização do grupo, do diálogo e contribuições 

acerca das vivências no hospital através das histórias contadas e vividas. Nesse 
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sentido, a prática do voluntariado não é apenas a realização de um serviço, mas um 

aprendizado mútuo e uma forma consciente de viver e conviver em sociedade 

(SOUZA; COSTA, 2013). 

 

Lima (2004) aborda a ação do voluntariado para uma sociedade melhor e o impacto 

da prática exercida nos próprios voluntários. Esse trabalho voluntário que também é 

extensão da universidade, no período de pandemia, continuou com as ações através 

de plataforma on-line - Instagram -, com a contação de histórias gravadas pelos 

próprios voluntários, lives, publicações com algumas dicas para as famílias. A prática 

do voluntariado nesse sentido continuou a levar leitura para as crianças, para além de 

o espaço hospitalar, chegando às pequenas telas de celulares. Assim, o voluntariado 

é uma opção de melhorar as dificuldades alheias, sendo caminho para auxiliar as 

realidades de determinado grupo (SOUZA; COSTA, 2013). 

 

4.5 Categoria 5: Benefícios das ações do projeto voluntário 
 

Nesta última categoria, a análise de conteúdo de Bardin permite evidenciar os 

benefícios das ações do projeto percebidas pelos acadêmicos voluntários. As 

seguintes US’s foram incluídas: transformação da sociedade (1), desenvoltura com o 

público (1), motivação (1) e tranquilidade pós-histórias (1), somando assim 4 UR’s de 

um total de 46, com a porcentagem de 8,6. Observa-se, nesse caso o mesmo total de 

UR e porcentagem da categoria 3, que dita sobre o conhecimento sobre a doença-

hospitalização.  

 

Pode-se perceber, através das falas abaixo, benefícios que o Projeto de Extensão Era 

Uma Vez pode trazer:  

 

- “Muita empatia, solidariedade e vontade de transformar a sociedade” 

(V5). 

A partir do relato da voluntária 5 é possível perceber que o ato de contar histórias para 

uma parcela de crianças na ala pediátrica de um hospital é tão gratificante e 

importante, que ela tem a vontade de transformar a sociedade. Dessa forma, pode-se 

entender que o seu desejo é transformar as pessoas com o seu trabalho, e sem 

ganhar nada por isso.  
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- “Me fez mudar muito a parte psicológica, me trouxe uma maior 

alegria, desenvoltura para conversar e agir com diferentes públicos 

inclusive o infantil” (V4). 

 

Percebe-se que a voluntária 4 é um pouco tímida e não se sente muito à vontade para 

lidar com diferentes tipos de pessoas, e o trabalho com o Projeto Era Uma Vez a fez 

rever e melhorar nesse aspecto, conquistando uma maior desenvoltura para lidar com 

diferentes públicos. Vê-se então, o quão benéfico para a vida pessoal é atuar em um 

projeto voluntário.  

 

- “Sim, muitos, é visível que as crianças ficam mais calmas e alegres, 

e isso reflete em nós, que ficamos mais felizes e motivados a 

continuar” (V3). 

 

Ver a alegria da criança no momento da história traz motivação às voluntárias a 

continuar e perceber que estão no caminho certo. A decisão de estar e permanecer 

nesse projeto voluntário, que também é extensão é unicamente do voluntário, porém, 

a vivência e a experiência adquirida auxiliam nesse processo, pois veem os benefícios 

nas próprias crianças, sendo benéfico para eles mesmos.  

 

- “A primeira vez que fui com o grupo ao hospital eu estava nervosa, 

mas conforme eu via como as crianças ficavam após as histórias me 

deixava tranquila e eu via significado naquilo com o passar do tempo 

fomos nos acostumando...” (V1). 

 

Conforme visto nos relatos percebe-se a importância da ação desse projeto para os 

próprios voluntários, que passam a ter mais desenvoltura com o público, quebrando a 

timidez e através das experiências lidarem com todo tipo de público. Além disso, o 

retorno positivo do trabalho feito na pediatria de um hospital permite aos voluntários 

motivação a continuar com a sua ação, fazendo com que outras crianças tenham a 

mesma oportunidade, ou ainda façam com que eles sempre busquem novos trabalhos 

com essa finalidade, de se solidarizar com o outro, ser ponte ao alcance dos direitos 

dos cidadãos e transformação da realidade. Desse modo, a prática voluntária será um 

meio de cidadania social, implementando bem-estar às pessoas, e cedendo 
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oportunidades, neste caso, oportunidade de espaço à leitura, criatividade, imaginação 

e tranquilidade (SOUZA; COSTA, 2013).  

 

No espaço hospitalar a contação de histórias é uma grande ferramenta trazendo 

também tranquilidade pós-histórias, pois a criança se sente afastada do seu meio 

social e sofre com o processo de hospitalização. Nesse sentido, o ato de contar 

histórias em um hospital auxilia no tratamento da criança adoentada, propiciando 

avanços físicos e psíquicos. A atividade lúdica permite através da fantasia um espaço 

de prazer amenizando a enfermidade, e ainda um espaço criativo de modo a fortalecer 

as capacidades de criação da criança, sendo possibilidade de vivência simbólica 

(SOUZA; BERNARDINO, 2011). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao final desta pesquisa pode-se perceber, portanto, a importância do trabalho 

voluntário, mais precisamente, na atuação dos acadêmicos do Projeto “Era uma vez...” 

no ato de contar histórias. Ainda, evidenciou-se que os benefícios da atuação 

voluntária dos alunos na extensão são diversos e abrangem ambos os sujeitos, tanto 

quem pratica quanto quem recebe. A contação de histórias e a ludicidade trazem 

grandes avanços para a melhoria da saúde das crianças hospitalizadas, sendo 

refúgio, cuidado e distração a fim de diminuir a dor e estresse causado pelo espaço 

em questão.  

 

Além disso, pôde-se perceber o quanto a leitura traz desenvolvimento, sendo espaço 

de imaginação, criatividade, oralidade e senso crítico. É um momento alegre para a 

criança e também para os voluntários que veem o sentido e o resultado do trabalho 

exercido, como bem trouxeram nos relatos.  

 

Ainda, foi percebido que atuar nesse projeto de extensão é escolher levar melhoria a 

algumas pessoas, nem que seja uma parcela mínima. Com isso, o trabalho voluntário 

é um espaço de solidariedade, que através desse trabalho ao outro, garante novas 

experiências, conhecimentos, possibilidades à pesquisa, satisfação ao próprio 

acadêmico.  

 

Desta forma, concluem-se que ter uma experiência voluntária na vida acadêmica é 

interessante, trazendo novos pensamentos, bem como novos estilos de vida, desejos, 

certezas. Muito além de ser uma experiência apenas acadêmica, é um espaço de 

transmissão e difusão das pesquisas e estudos científicos alcançados na Instituição 

para a população em geral.  

 

Por fim, é necessário destacar os desafios enfrentados para a realização desta 

pesquisa, como: a readequação de parte da coleta de dados, o que levou a 

necessidade de uma emenda na aprovação e liberação do Parecer do CEP, atrasando 

assim parte deste processo. E o grande e maior desafio e limitação enfrentada pelo 

projeto foi a suspensão das atividades presenciais da Universidade, ocasionada pela 

orientação de distanciamento social devido à pandemia do novo Coronavírus, o que 
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impossibilitou as entrevistas de maneira presenciais, o que pode ter gerado dados 

menos incipientes do que o esperado na proposta inicial proposto no projeto.  
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APÊNDICE A: Questionário utilizado para a pesquisa. 
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APÊNDICE B: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE C: Quadro - Síntese da Construção de Categorias na Análise de 
Conteúdo 
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ANEXO 1: FOTOS DE MOMENTOS DO PROJETO 
 
 
    FIGURA 27: Voluntária contando história.           FIGURA 28: Parte da equipe do Projeto  

  

 
@projetoeraumavez1, 2019. 

 
 
     FIGURA 29: Voluntária contando história            FIGURA 30: Voluntária contando história 

  

 
@projetoeraumavez1, 2019. 

 
 
 
 



59 
 

    FIGURA 31: Voluntária contando história             FIGURA 32: Parte da equipe do Projeto 

   

 
@projetoeraumavez1, 2019. 

 
 
     FIGURA 33: Voluntária contando história            FIGURA 34: Equipe em oficina do Projeto 

   

 
@projetoeraumavez1, 2019. 
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         FIGURA 35: Curso de Capacitação                   FIGURA 36: Voluntária contando história 

   

 
@projetoeraumavez1, 2019. 

 
 
    FIGURA 37: Alunas voluntárias felizes                FIGURA 38: Alunas voluntárias e livros 

   

 
@projetoeraumavez1, 2019. 

 


